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CONTRASP PARTICIPA DE REUNIÃO NA CCASP E 
ACOMPANHA AVANÇOS NA REGULAMENTAÇÃO DA 

SEGURANÇA PRIVADA

A Confederação Nacional dos Trabalhadores na Segu-
rança Privada (CONTRASP) esteve presente em mais 
uma importante reunião da Comissão Consultiva para 
Assuntos de Segurança Privada (CCASP), realizada em 
Brasília, reafirmando sua postura de protagonismo e 
compromisso permanente com os trabalhadores do setor. 

A entidade foi representada pelos diretores João Soares 
e Pedro Francisco de Araújo, que participaram ati-
vamente das discussões e reforçaram o papel da CON-
TRASP como voz legítima da categoria.

Durante a reunião, o coordenador da CCASP, Dr. Cairo 
Costa Duarte, Delegado da Polícia Federal, apresentou 
informações relevantes sobre o processo de regulamen-
tação da Lei nº 14.967, de 9 de setembro de 2024, que 
instituiu o Estatuto da Segurança Privada. Segundo ele, 

a expectativa é de que o Decreto de Regulamentação seja 
publicado no mês de setembro deste ano, marcando sim-
bolicamente um ano desde a sanção do Estatuto.

A fala do coordenador trouxe otimismo, mas também 
reforçou a necessidade de aprofundar debates técnicos 
sobre pontos sensíveis do setor. Para isso, foi anunciada 
a criação de uma comissão formada por diversas enti-
dades representativas, entre elas a CONTRASP, com o 
objetivo de avaliar e propor soluções para questões que 
afetam diretamente o cotidiano dos trabalhadores da se-
gurança privada.

Entre os principais temas levantados, destacam-se:

•TRANSPORTE DE VALORES: foi manifestada pre-
ocupação com os trajetos excessivamente longos em de-
terminados pontos de coleta, que aumentam o risco e 
a vulnerabilidade dos vigilantes até o destino final. A 
CONTRASP reforçou que a regulamentação precisa 
considerar a realidade enfrentada pelos profissionais, ga-
rantindo segurança e condições dignas de trabalho.

•EXAMES TOXICOLÓGICOS: o assunto voltou à 
pauta, gerando debate sobre a forma como esses exames 
são aplicados e exigidos. A entidade defende que qual-



quer medida deve priorizar a saúde, o respeito à digni-
dade do trabalhador e a proteção das condições laborais.

•CURSOS DE ATUALIZAÇÃO À DISTÂNCIA: no-
vamente incluído na discussão, o tema é considerado 
delicado e exige estudos técnicos mais aprofundados. 
A CONTRASP defende que, embora a tecnologia seja 
uma aliada, a formação e a atualização profissional na 
segurança privada não podem abrir mão da qualidade e 
da prática, elementos fundamentais para o desempenho 
adequado da atividade.

Para a CONTRASP, a criação desta comissão e o avanço 
nos debates representam um passo importante na cons-
trução de uma regulamentação moderna, que atenda aos 
interesses do setor sem desconsiderar os direitos e a rea-
lidade dos trabalhadores.

“A CONTRASP tem se mantido firme em todas as ins-
tâncias de discussão da segurança privada. Estaremos 
sempre presentes, acompanhando de perto cada etapa da 
regulamentação, e garantindo que as decisões respeitem 
e valorizem os profissionais que todos os dias colocam 
sua vida em risco para proteger a sociedade”, ressaltaram 
os diretores João Soares e Pedro Francisco de Araújo.

A participação da entidade na CCASP reforça o papel 
da Confederação como protagonista nas principais dis-
cussões nacionais sobre segurança privada. Com firme-
za, diálogo e representatividade, a CONTRASP reafir-
ma seu compromisso histórico de defender conquistas, 
ampliar direitos e assegurar condições de trabalho mais 
justas para toda a categoria.

Fonte: CONTRASP
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